
Aula 7 – Odontogeriatria: O Cuidado 
Humanizado com o Paciente Idoso
Olá! Que bom ter você aqui para mais uma etapa da sua jornada de aprendizado no Curso de Atendimento 
Odontológico Humanizado. Sabemos que o dia a dia pode ser corrido, e a dedicação aos estudos depois de 
um dia de trabalho é um verdadeiro ato de paixão pela sua profissão. Por isso, prepare-se para uma aula que 
não apenas ampliará seus conhecimentos técnicos, mas também tocará seu coração e transformará sua 
forma de ver e praticar a odontologia.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da Odontogeriatria, uma área que se torna cada vez mais vital em 
um mundo onde a população idosa cresce exponencialmente. Nosso objetivo principal é que, ao final desses 
90 minutos de conteúdo, você seja capaz de compreender as particularidades do envelhecimento e aplicar 
um cuidado odontológico verdadeiramente humanizado, respeitando a individualidade e a dignidade de cada 
paciente idoso.

Vamos explorar desde as mudanças fisiológicas que o tempo traz para a saúde bucal, passando pelas 
nuances da comunicação eficaz, até a adaptação do ambiente clínico para garantir segurança e conforto. 
Abordaremos também a importância da colaboração interdisciplinar e os desafios éticos que surgem ao lidar 
com pacientes idosos vulneráveis. Pense nesta aula como um guia prático para você se tornar um profissional 
ainda mais completo e empático, pronto para fazer a diferença na vida de quem mais precisa de um olhar 
atento e carinhoso.



O Cenário do Envelhecimento e a 
Odontologia: Um Chamado à Ação
Você já parou para pensar que estamos vivendo mais? A 
longevidade é uma das maiores conquistas da humanidade, 
mas com ela vêm novos desafios. O Brasil, assim como o resto 
do mundo, está envelhecendo rapidamente. Isso significa que, 
em breve, uma parcela significativa dos seus pacientes será 
composta por idosos, cada um com sua história, suas 
particularidades e suas necessidades de saúde bucal.

Tradicionalmente, a odontologia focou muito na saúde bucal de 
crianças e adultos jovens. No entanto, ignorar a população 
idosa é fechar os olhos para uma realidade crescente e para 
uma demanda de cuidado que exige uma abordagem 
especializada e, acima de tudo, humanizada. É aqui que a 
Odontogeriatria entra em cena, não apenas como uma 
especialidade, mas como uma filosofia de atendimento que 
reconhece a complexidade e a dignidade do processo de 
envelhecimento.

Muitas vezes, o paciente idoso é visto apenas pelas suas "doenças" ou "limitações", e não como um indivíduo 
completo. Nosso desafio é romper essa visão fragmentada. Imagine que o corpo humano é como um carro 
clássico: não é "velho", mas sim um veículo com uma longa história, que precisa de uma manutenção 
especializada, peças específicas e um cuidado muito mais atencioso para continuar rodando com excelência. 
Da mesma forma, o paciente idoso requer um olhar diferenciado, que valorize sua experiência de vida e suas 
necessidades únicas.

Essa mudança de perspectiva não é apenas uma questão de empatia, mas também de responsabilidade 
profissional e social. Ao dominar os princípios da Odontogeriatria, você estará não só expandindo suas 
habilidades clínicas, mas também se posicionando como um profissional à frente do seu tempo, capaz de 
oferecer um cuidado integral e de alta qualidade para uma parcela da população que merece toda a nossa 
atenção e respeito.



Alterações Fisiológicas do 
Envelhecimento e Seus Impactos Bucais
O envelhecimento é um processo natural e contínuo, que traz consigo uma série de transformações no nosso 
corpo. Assim como a pele perde elasticidade e os cabelos ficam brancos, a cavidade bucal também passa por 
modificações significativas. Ignorar essas alterações fisiológicas é como tentar consertar um relógio sem 
entender como suas engrenagens funcionam: o resultado pode ser ineficaz ou até prejudicial.

Xerostomia
Diminuição na produção de saliva que aumenta o 
risco de cáries de raiz e dificulta mastigação e 
deglutição

Perda Óssea Alveolar
Impacta a estabilidade de próteses e compromete 
a saúde periodontal

Desgaste Dentário
Desgaste natural dos dentes com diminuição da 
sensibilidade pulpar

Retração Gengival
Exposição das raízes dentárias aumentando 
vulnerabilidade a cáries

Pense na sua boca como um ecossistema delicado. Com o envelhecimento, esse ecossistema se altera, 
tornando-se mais vulnerável a desequilíbrios. Por exemplo, um paciente idoso pode apresentar cáries em 
locais incomuns, como a raiz do dente, devido à retração gengival e à menor proteção salivar. Ou, ainda, pode 
ter uma doença periodontal avançada com sintomas menos evidentes devido à resposta inflamatória 
atenuada.

Compreender essas mudanças é fundamental para um diagnóstico preciso e um plano de tratamento eficaz. 
Não se trata apenas de "tratar o problema", mas de entender a raiz fisiológica por trás dele e adaptar suas 
abordagens. Isso inclui desde a escolha dos materiais restauradores até a frequência das consultas de 
manutenção e as orientações de higiene bucal, que precisam ser personalizadas para a realidade de cada 
paciente idoso.



Alterações Patológicas Comuns no Idoso e 
a Saúde Bucal
Além das mudanças fisiológicas naturais do envelhecimento, a população idosa frequentemente convive com 
uma ou mais condições médicas crônicas. É raro encontrar um paciente idoso que não faça uso de alguma 
medicação contínua. Essa realidade complexa exige do cirurgião-dentista um conhecimento aprofundado 
sobre as interações entre as doenças sistêmicas, os medicamentos e a saúde bucal.

Diabetes
Aumenta o risco de doença periodontal e 
infecções fúngicas. Requer controle 
glicêmico rigoroso durante procedimentos.

Doenças Cardiovasculares
Exigem cuidados especiais com anestésicos 
e procedimentos cirúrgicos. Podem requerer 
profilaxia antibiótica.

Doenças Neurodegenerativas
Afetam a capacidade de higiene bucal e 
cooperação no tratamento. Requerem 
adaptações na abordagem.

Osteoporose
Pode afetar a cicatrização óssea e a 
estabilidade de implantes. Medicamentos 
podem causar osteonecrose.

Imagine a boca como um "espelho" da saúde geral do corpo. Uma doença sistêmica pode se manifestar na 
cavidade bucal, e problemas bucais podem agravar condições sistêmicas. Por exemplo, um paciente com 
doença de Parkinson pode ter dificuldade em controlar os movimentos da escova de dentes, levando ao 
acúmulo de placa e cáries. Ou um paciente com osteoporose pode ter uma cicatrização óssea mais lenta 
após uma extração.

É crucial que você, como profissional, esteja atento ao histórico médico completo do paciente idoso, incluindo 
todos os medicamentos que ele utiliza. Essa informação é vital para evitar interações medicamentosas, 
planejar procedimentos com segurança e oferecer orientações de higiene bucal que sejam realistas e 
eficazes para a condição de saúde do paciente. A colaboração com outros profissionais de saúde, como o 
médico geriatra, torna-se não apenas útil, mas muitas vezes indispensável para um cuidado integral e seguro.



Desafios na Comunicação com o Paciente 
Idoso
A comunicação é a pedra angular de qualquer relacionamento de confiança, e na prática odontológica, ela é 
ainda mais crucial. No entanto, ao atender pacientes idosos, podemos nos deparar com desafios únicos que 
exigem uma abordagem mais atenta e adaptada. Não se trata apenas de falar, mas de garantir que a 
mensagem seja compreendida e que o paciente se sinta ouvido e respeitado.

Barreiras Comuns

Déficits sensoriais (perda auditiva ou visual)

Declínio cognitivo

Ansiedade e medo do ambiente odontológico

Dificuldade de processamento de informações 
complexas

Medicamentos que afetam a cognição

Pense na comunicação como uma via de mão dupla. Se uma das vias está bloqueada, a mensagem não chega 
ao destino. Se o paciente não ouve bem, falar mais alto nem sempre é a solução; pode ser necessário falar 
mais devagar, usar frases curtas e claras, e verificar a compreensão. Se ele tem dificuldade visual, o uso de 
diagramas grandes e bem iluminados pode ser mais eficaz do que apenas a explicação verbal.

01

Adapte sua linguagem
Evite jargões técnicos e use termos simples e 
familiares

02

Seja paciente
Permita tempo para processamento e não hesite em 
repetir informações

03

Use recursos visuais
Diagramas, modelos e demonstrações práticas 
facilitam a compreensão

04

Verifique a compreensão
Peça para o paciente repetir as instruções com suas 
próprias palavras

É fundamental que você adapte sua linguagem e seu ritmo ao paciente. Essa abordagem empática não só 
melhora a adesão ao tratamento, mas também fortalece o vínculo de confiança, tornando a experiência 
odontológica menos estressante e mais humanizada para o idoso.



Técnicas de Comunicação Terapêutica na 
Odontogeriatria
Ir além do "falar e ouvir" é o cerne da comunicação terapêutica, uma ferramenta poderosa que transforma a 
interação profissional-paciente em um verdadeiro ato de cuidado. No contexto da Odontogeriatria, onde os 
desafios de comunicação podem ser mais acentuados, dominar essas técnicas é essencial para construir um 
vínculo de confiança genuíno e garantir que o tratamento seja eficaz e acolhedor.

Escuta Ativa
Ouvir não apenas as palavras, mas também 
perceber emoções, medos e expectativas não 
verbalizadas

Empatia
Colocar-se no lugar do paciente, compreendendo 
sua perspectiva e sentimentos

Comunicação Não Verbal
Sorriso acolhedor, postura aberta, contato visual 
adequado e toque gentil quando apropriado

Assertividade
Expressar ideias de forma clara e respeitosa, 
garantindo compreensão sem ser agressivo

A Política Nacional de Humanização (PNH), que integra os princípios do SUS, reforça a importância dessas 
técnicas, promovendo a integralidade do cuidado e a participação ativa do paciente. Ao aplicar a escuta ativa, 
por exemplo, você pode descobrir que o maior medo do paciente idoso não é a dor, mas a perda da 
autonomia ou a dependência. Essa percepção permite que você adapte o plano de tratamento e a forma de 
comunicação, tornando a experiência muito mais significativa e centrada na pessoa.

"A comunicação terapêutica não se limita às palavras. Ela envolve todo o ser do profissional em um ato de 
cuidado genuíno, onde cada gesto, cada olhar e cada palavra são instrumentos de cura e acolhimento."



Adaptando o Ambiente Clínico: 
Acessibilidade e Segurança
O ambiente físico do consultório odontológico desempenha um papel crucial na experiência do paciente 
idoso. Um espaço que não é acessível ou seguro pode gerar ansiedade, dificultar o acesso ao tratamento e 
até mesmo causar acidentes. A adaptação do ambiente não é apenas uma questão de conformidade com 
normas, mas um reflexo do seu compromisso com um atendimento verdadeiramente humanizado e inclusivo.

Imagine um paciente idoso com dificuldades de locomoção tentando subir degraus íngremes ou manobrar 
uma cadeira de rodas em corredores estreitos. Ou um paciente com baixa visão em um ambiente mal 
iluminado e cheio de obstáculos. Essas situações, que para um paciente jovem podem ser triviais, 
representam barreiras significativas e até riscos para a segurança do idoso.

Característica Adaptação para Idosos Benefício

Acesso Rampas, elevadores, portas largas Facilita entrada e saída, 
especialmente para 
cadeirantes

Piso Antiderrapante, sem tapetes soltos Previne quedas e 
escorregões

Iluminação Boa iluminação geral e focada Melhora visibilidade, reduz 
acidentes

Mobiliário Cadeiras firmes com braços, altura 
adequada

Facilita sentar e levantar, 
oferece apoio

Banheiros Barras de apoio, espaço para manobra Garante autonomia e 
segurança

A acessibilidade vai além de rampas e elevadores. Ela engloba a largura das portas, a disposição dos móveis 
na sala de espera e no consultório, a altura da cadeira odontológica (que deve permitir fácil entrada e saída), 
e a presença de barras de apoio em banheiros e corredores. A segurança, por sua vez, envolve a eliminação 
de tapetes soltos, a garantia de boa iluminação (especialmente em áreas de circulação), e a organização do 
espaço para evitar quedas.

Ao investir nessas adaptações, você não apenas cumpre requisitos de acessibilidade, mas demonstra um 
cuidado genuíno com o bem-estar do paciente, tornando a experiência no seu consultório mais confortável, 
segura e acolhedora.



Tecnologias e Inovações no Atendimento 
ao Idoso
A tecnologia, muitas vezes vista como algo distante ou complexo para a população idosa, pode ser uma aliada 
poderosa no cuidado odontológico humanizado. Longe de substituir o toque humano, as inovações 
tecnológicas podem amplificar a eficácia do tratamento, melhorar a experiência do paciente e otimizar a 
gestão do consultório, tornando o atendimento mais seguro e personalizado.

Realidade Virtual

Controle da ansiedade através 
de ambientes relaxantes 
durante procedimentos

Prontuários Eletrônicos

Acompanhamento preciso do 
histórico, medicações e 
comunicação interdisciplinar

Teleodontologia

Consultas de 
acompanhamento e 
orientações à distância para 
pacientes com mobilidade 
reduzida

O desafio não é apenas incorporar a tecnologia, mas fazê-lo de forma intuitiva e benéfica para o paciente 
idoso. Por exemplo, a realidade virtual (RV), que pode parecer futurista, já está sendo explorada para o 
controle da ansiedade em procedimentos odontológicos. Um paciente ansioso pode ser imerso em um 
cenário relaxante (uma praia, uma floresta) enquanto o tratamento é realizado, desviando o foco do 
desconforto e da apreensão.

Imagine a tecnologia como um "amplificador" da humanização. Ela não substitui a sua empatia, mas a 
potencializa. Um software que alerta sobre interações medicamentosas, por exemplo, permite que você tome 
decisões mais seguras e personalizadas. Ou a teleodontologia, que reduz a barreira geográfica e de 
mobilidade, permitindo que mais idosos tenham acesso a orientações e acompanhamento, mesmo que não 
possam ir ao consultório com frequência. A chave é integrar essas ferramentas de forma que elas 
simplifiquem, apoiem e melhorem a qualidade do cuidado, sempre com o foco no bem-estar do paciente.



A Abordagem Interdisciplinar: Um Cuidado 
Integral
O paciente idoso, com suas múltiplas condições de saúde e necessidades complexas, não pode ser visto de 
forma fragmentada. Tratar apenas a boca, sem considerar o corpo como um todo e o contexto social em que 
o idoso está inserido, é como tentar consertar uma peça de um motor sem entender como ela se conecta às 
outras. A abordagem interdisciplinar é, portanto, um pilar fundamental da Odontogeriatria humanizada.

Essa abordagem reconhece que a saúde bucal está intrinsecamente ligada à saúde geral e ao bem-estar do 
indivíduo. Um problema bucal pode ser sintoma de uma doença sistêmica, e vice-versa. Por isso, a 
colaboração com outros profissionais de saúde torna-se não apenas benéfica, mas muitas vezes essencial 
para um plano de tratamento completo e eficaz.

Pense na saúde do idoso como um quebra-cabeça complexo. Cada peça é um aspecto da sua saúde – física, 
mental, social. O cirurgião-dentista tem a sua peça, mas para montar o quadro completo, é preciso que todas 
as peças se encaixem. A Política Nacional de Humanização (PNH) do SUS enfatiza a integralidade do 
cuidado, que é a base da abordagem interdisciplinar, promovendo a comunicação e a troca de informações 
entre os diferentes profissionais.

Médicos
Geriatras, cardiologistas, 

endocrinologistas para manejo 
de comorbidades

Fonoaudiólogos
Auxílio em disfagia e problemas 
de deglutição

Nutricionistas
Orientação alimentar que 
impacta saúde bucal e geral

Fisioterapeutas
Melhoria da mobilidade e 
posicionamento

Psicólogos
Suporte emocional e manejo de 

ansiedade

Cuidadores
Apoio no cuidado diário e 

adesão ao tratamento



O Papel do Cuidador e da Família no 
Tratamento Odontológico
No universo da Odontogeriatria, é comum que o paciente idoso não esteja sozinho em sua jornada de saúde. 
Muitas vezes, ele conta com o apoio de um cuidador (formal ou informal) ou de membros da família. Ignorar o 
papel dessas pessoas é perder uma oportunidade valiosa de otimizar o tratamento e garantir a continuidade 
do cuidado, tanto no consultório quanto em casa.

Responsabilidades do Cuidador/Família

Agendar consultas e garantir transporte

Auxiliar na higiene bucal diária

Administrar medicamentos prescritos

Observar mudanças na saúde bucal

Transmitir informações sobre histórico e hábitos

Apoiar na implementação das orientações

O cuidador e a família são, em muitos casos, os principais elos entre o paciente e o mundo exterior, 
especialmente quando o idoso apresenta limitações físicas ou cognitivas. Sua participação ativa é um 
diferencial que pode determinar o sucesso ou o fracasso de um plano de tratamento.

1

Estabeleça Confiança
Construa uma relação de respeito mútuo com 
cuidadores e familiares

2

Inclua nas Conversas
Envolva-os nas explicações sobre procedimentos 
e orientações

3

Forneça Orientações Práticas
Ofereça instruções claras e realistas para o 
cuidado domiciliar

4

Ofereça Apoio
Reconheça que eles também podem estar 
sobrecarregados

Imagine o cuidador como um "braço estendido" do paciente. Ele pode ser a ponte de comunicação, 
transmitindo informações importantes sobre o histórico de saúde, hábitos e preferências do idoso. É crucial 
estabelecer uma relação de confiança e respeito com o cuidador e a família, oferecendo apoio, escuta e 
educação, tornando-os parceiros essenciais na promoção da saúde bucal e do bem-estar geral do paciente 
idoso.



Ética no Tratamento de Pacientes Idosos 
Vulneráveis
A prática odontológica com pacientes idosos, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade, exige 
uma atenção ética redobrada. A vulnerabilidade pode surgir de diversas formas: declínio cognitivo, 
dependência física, isolamento social, dificuldades financeiras ou até mesmo situações de abuso e 
negligência. Nesses contextos, o cirurgião-dentista assume um papel crucial na proteção dos direitos e da 
dignidade do paciente.

Princípio Ético Aplicação na Odontogeriatria Exemplo Prático

Autonomia Respeitar a capacidade de 
decisão do idoso, mesmo que 
limitada

Explicar opções de tratamento em 
linguagem simples e permitir escolha

Beneficência Agir sempre para o bem-estar do 
paciente

Propor tratamentos que melhorem 
qualidade de vida, não apenas 
estéticos

Não Maleficência Evitar causar dano Avaliar riscos em pacientes com 
comorbidades, evitar tratamentos 
desnecessários

Justiça Oferecer tratamento equitativo, 
sem discriminação

Garantir acesso ao cuidado 
independente de condição social ou 
cognitiva

Veracidade Ser honesto e transparente Informar claramente sobre 
prognósticos e custos, sem omissões

O primeiro pilar ético é o consentimento informado. Para pacientes com capacidade cognitiva preservada, o 
processo é claro. Mas para aqueles com algum grau de demência ou outras condições que afetam a 
capacidade de decisão, é fundamental buscar o consentimento do responsável legal ou familiar, sempre 
buscando o melhor interesse do paciente e, quando possível, envolvendo-o na decisão.

Atenção: A triste realidade do abuso e negligência contra idosos também pode se manifestar no 
ambiente clínico. O profissional deve estar atento a sinais como lesões inexplicáveis, má higiene, 
desnutrição ou medo excessivo. Nesses casos, a ética profissional exige a notificação às 
autoridades competentes.



A Política Nacional de Humanização (PNH) 
na Odontogeriatria
A Política Nacional de Humanização (PNH), um dos pilares do Sistema Único de Saúde (SUS), transcende a 
ideia de "ser bonzinho" e se estabelece como um conjunto de princípios e diretrizes que visam qualificar a 
atenção e a gestão em saúde. Na Odontogeriatria, a PNH é a bússola que nos guia para um atendimento que 
não apenas trata doenças, mas acolhe pessoas, em sua integralidade e singularidade.

A PNH propõe uma mudança de cultura, onde a relação entre profissional e paciente é horizontalizada, 
valorizando a escuta, o diálogo e a corresponsabilidade. Seus princípios fundamentais – como o acolhimento, 
a clínica ampliada, a gestão participativa e a valorização do trabalhador – são perfeitamente aplicáveis ao 
cuidado do paciente idoso, transformando a prática odontológica em uma experiência mais significativa para 
todos os envolvidos.

Acolhimento
Escuta qualificada, ambiente receptivo, respeito à 
individualidade

Impacto: Reduz ansiedade, aumenta confiança

Clínica Ampliada
Considerar aspectos sociais, emocionais e 
familiares

Impacto: Tratamento mais completo e eficaz

Corresponsabilidade
Envolver paciente, família e equipe nas decisões

Impacto: Aumenta adesão ao tratamento

Integralidade
Visão do idoso como um todo, conectando saúde 
bucal à geral

Impacto: Cuidado coordenado e integral

Imagine um consultório onde o idoso não é apenas um "caso clínico", mas uma pessoa com uma história de 
vida rica, medos, desejos e uma família. O acolhimento, um dos eixos da PNH, significa receber esse paciente 
com escuta qualificada, sem julgamentos, e garantir que ele se sinta seguro e compreendido desde o primeiro 
contato. A clínica ampliada, por sua vez, nos convida a ir além do diagnóstico da doença, considerando o 
contexto social, emocional e cultural do paciente.

Ao integrar os princípios da PNH na sua rotina, você não estará apenas seguindo uma política, mas 
construindo uma prática odontológica mais humana, equitativa e eficaz, que reconhece o idoso como 
protagonista do seu próprio cuidado e promove sua saúde e bem-estar de forma abrangente.



Desafios e Oportunidades na Prática da 
Odontogeriatria
A Odontogeriatria, como qualquer área em ascensão, apresenta seus próprios conjuntos de desafios e 
oportunidades. É natural que, ao se deparar com a complexidade do paciente idoso, surjam dúvidas e até 
mesmo um certo receio. No entanto, é justamente nessa complexidade que residem as maiores recompensas 
e o potencial de crescimento profissional e pessoal.

Desafios

Estigma do Envelhecimento

Visão do idoso como paciente "difícil" ou com 
"pouco potencial"

Falta de Preparo

Escassez de formação específica na graduação

Recursos Limitados

Falta de equipamentos e ambientes adaptados

Resistência ao Tratamento

Medo, desinformação ou dificuldades 
financeiras

Oportunidades

Nicho de Mercado

Crescente demanda por profissionais 
especializados

Inovação Clínica

Estímulo à criatividade e aprimoramento técnico

Agente de Mudança

Oportunidade de promover saúde e qualidade 
de vida

Satisfação Profissional

Retorno humano profundamente gratificante

Um dos principais desafios é o estigma associado ao envelhecimento. Muitos profissionais ainda veem o 
idoso como um paciente "difícil" ou com "pouco potencial de tratamento", o que leva à negligência ou a 
tratamentos paliativos inadequados. A falta de preparo específico na graduação e a escassez de recursos 
adaptados também podem ser obstáculos.

Mas a história não termina aqui. Cada desafio esconde uma oportunidade. A crescente demanda por 
profissionais especializados em Odontogeriatria abre um vasto nicho de mercado. Ao se capacitar, você se 
diferencia e se torna um profissional valorizado. A complexidade dos casos estimula a inovação e a busca por 
soluções criativas, aprimorando suas habilidades clínicas e de comunicação.

Pense na Odontogeriatria como um campo fértil, pronto para ser cultivado. A satisfação de ver um paciente 
idoso sorrir novamente, mastigar sem dor ou recuperar a autoestima é imensurável. É uma área que exige 
paciência e empatia, mas que oferece um retorno profissional e humano profundamente gratificante, 
permitindo que você construa uma carreira com propósito e impacto social.



Construindo um Futuro Mais Humano na 
Odontologia
Chegamos ao final desta jornada pela Odontogeriatria, e esperamos que você saia daqui com uma nova 
perspectiva sobre o cuidado ao paciente idoso. Mais do que uma especialidade técnica, a Odontogeriatria é 
uma filosofia de atendimento que nos convida a ir além dos dentes e enxergar o ser humano em sua 
totalidade, com sua história, suas fragilidades e sua imensa dignidade.

1Alterações Fisiológicas
Compreendemos as mudanças naturais do 

envelhecimento e seu impacto na saúde 
bucal 2 Comunicação Terapêutica

Desenvolvemos técnicas para uma 
comunicação eficaz e empática

3Ambiente Adaptado
Aprendemos sobre acessibilidade e 

segurança no consultório
4 Abordagem Interdisciplinar

Reconhecemos o valor da colaboração com 
outros profissionais

5Ética e Humanização
Integramos princípios éticos e da PNH na 

prática clínica

Ao longo desta aula, exploramos as alterações fisiológicas e patológicas que impactam a saúde bucal do 
idoso, a importância de uma comunicação terapêutica eficaz, a necessidade de adaptar o ambiente clínico 
para garantir acessibilidade e segurança, e o valor inestimável da abordagem interdisciplinar. Discutimos 
também os desafios éticos e o papel transformador da Política Nacional de Humanização.

"Lembre-se: não se trata apenas de 'tratar dentes', mas de 'cuidar de pessoas'. O paciente idoso, muitas 
vezes, carrega consigo uma bagagem de experiências e sabedoria. Seu papel como cirurgião-dentista é 
oferecer não apenas um tratamento de excelência, mas um acolhimento que respeite sua individualidade, 
promova sua autonomia e contribua significativamente para sua qualidade de vida."

A Odontogeriatria é um campo em constante evolução, repleto de desafios, mas também de oportunidades 
para você fazer a diferença. Que esta aula seja um convite para você aprofundar seus conhecimentos, 
desenvolver sua empatia e se tornar um profissional que realmente humaniza a odontologia.

Conectando com a próxima aula, onde abordaremos o Atendimento a Pacientes com Necessidades 
Especiais (PNE), você perceberá que muitos dos princípios e técnicas discutidos aqui na Odontogeriatria são 
igualmente aplicáveis e essenciais para oferecer um cuidado inclusivo e de alta qualidade a todos os 
indivíduos, independentemente de suas particularidades. A humanização é um caminho contínuo, e você está 
trilhando-o com maestria.



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, mergulhamos no universo da Odontogeriatria, compreendendo as particularidades do 
envelhecimento e a importância de um cuidado odontológico humanizado. Vimos como as alterações 
fisiológicas e patológicas impactam a saúde bucal, a necessidade de uma comunicação adaptada e a 
relevância de um ambiente clínico acessível. Exploramos a abordagem interdisciplinar, os desafios éticos e a 
aplicação da Política Nacional de Humanização, reforçando que o cuidado ao idoso vai muito além do técnico, 
exigindo empatia e respeito integral.

Em prática:

Sempre colete um histórico médico e medicamentoso completo do paciente idoso

Adapte sua comunicação, utilizando linguagem clara e recursos visuais, e pratique a escuta ativa

Verifique a acessibilidade do seu consultório e faça as adaptações necessárias para a segurança 
do idoso

Busque a colaboração com outros profissionais de saúde e envolva o cuidador/família no plano 
de tratamento

Priorize a autonomia e a dignidade do paciente idoso em todas as suas decisões clínicas

Autoavaliação
Qual das seguintes alterações fisiológicas é mais comumente associada ao envelhecimento e tem um 
impacto direto na saúde bucal, aumentando o risco de cáries de raiz? 
a) Aumento da produção de melanina na pele 
b) Diminuição da acuidade visual 
c) Redução da produção de saliva (xerostomia) 
d) Aumento da densidade óssea

1.

Ao se comunicar com um paciente idoso que apresenta perda auditiva, qual das seguintes abordagens 
é a mais recomendada para garantir a compreensão? 
a) Falar em tom de voz muito alto e rápido 
b) Utilizar jargões técnicos para demonstrar conhecimento 
c) Falar de forma clara e pausada, utilizando frases curtas e verificando a compreensão 
d) Evitar o contato visual para não constranger o paciente

2.

A Política Nacional de Humanização (PNH) do SUS, quando aplicada à Odontogeriatria, enfatiza a 
importância da integralidade do cuidado. O que este princípio significa na prática? 
a) Focar exclusivamente no tratamento da doença bucal, sem considerar outros aspectos 
b) Tratar o paciente idoso como um todo, considerando sua saúde geral, contexto social e emocional 
c) Realizar apenas procedimentos estéticos para melhorar a autoestima do idoso 
d) Priorizar o atendimento de pacientes jovens em detrimento dos idosos

3.

Um paciente idoso com Alzheimer em estágio inicial precisa de um procedimento odontológico. Qual o 
princípio ético fundamental a ser considerado ao buscar o consentimento para o tratamento? 
a) Apenas o consentimento do familiar é suficiente, pois o paciente não tem capacidade 
b) O consentimento informado deve ser buscado do paciente, na medida de sua capacidade, e do 
responsável legal 
c) O tratamento pode ser iniciado sem consentimento, se for para o benefício do paciente 
d) A decisão deve ser baseada unicamente na vontade do profissional

4.

Descreva brevemente como a abordagem interdisciplinar pode beneficiar o tratamento odontológico de um 
paciente idoso com diabetes e dificuldade de locomoção.

5.



Gabarito
1 c) Redução da produção de saliva (xerostomia)

2 c) Falar de forma clara e pausada, utilizando frases curtas e verificando a 
compreensão

3 b) Tratar o paciente idoso como um todo, considerando sua saúde geral, 
contexto social e emocional

4 b) O consentimento informado deve ser buscado do paciente, na medida de sua 
capacidade, e do responsável legal

5 Resposta Dissertativa:
A abordagem interdisciplinar seria crucial. O dentista poderia colaborar com o médico endocrinologista 
para entender o controle glicêmico do paciente e ajustar o plano de tratamento odontológico (ex: 
manejo de infecções). Um fisioterapeuta ou cuidador poderia auxiliar no transporte e posicionamento 
do paciente na cadeira, e um nutricionista poderia orientar sobre dieta que impacta tanto o diabetes 
quanto a saúde bucal. Essa sinergia garante um cuidado mais seguro, eficaz e integral.



Recursos e Próximos 
Passos
Próxima Aula: Aula 8 – Atendimento a Pacientes com Necessidades 
Especiais (PNE)

Conselho Federal de Odontologia (CFO)
Para normas e diretrizes éticas atualizadas sobre o atendimento 
odontológico

Ministério da Saúde - PNH
Para aprofundar nos princípios da Política Nacional de 
Humanização

Artigos Científicos
Para atualização constante das melhores práticas em 
Odontogeriatria

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir mais esta etapa da sua jornada de aprendizado! 
Continue investindo no seu desenvolvimento profissional e na 

humanização do cuidado odontológico. Seus pacientes idosos merecem 
o melhor de você.


